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CHAMADA GERAL 
AOS CLUBES DES-

PORTIVOS 
Correu o pano sobre mais 

uma época de Futebol, a moda-
lidade que atrai as multidões, 
fazendo dele mais propriamen-
te um espectáculo que uma 
actividade de puro desporto. 
E enquanto os campos do jo-

go da bola, onde nas tardes de 
domingo se aglomera turbulen-
ta e por vezes tumultuária mul-
tidão, se despovoaram por es-
casso período de dois meses, 
outras modalidades, estas de 
mais acentuado cunho despor-
tivo, surgem a substituir o cha-
mado desporto-rei, que só o é 
pelo seu extraordinário poder 
espectacular, susceptível de ar-
rastar as massas. 

Possui a nossa terra um rio 
admirável, que permite aos bar-
celenses nele praticarem os sa-
lutares desportos náuticos. Ne-
le se desenrolaram já memorá-
veis—íamos a dizer saudosas— 
jornadas desportivas, em que a 
beleza espectacular do despor-
to se aliava ao entusiasmo do 
público. 
«Outros tempos, outros cos-

tumes»—ou talvez outras gen- 

Bem certo que assim e. 
Efectivamente, nos últimos 

! anos o nosso Cávado tem sido 
votado a um esquecimento, a 
um abandono que não tem jus-
tificação. 
E—o que é pior ainda como 

sintoma duma época—nem se-
quer vislumbramos qualquer 
tentativa de reacção contra o 
actual estado de coisas. O caso 
é tanto mais para lamentar 
quanto d certo haver na cidade 
dois clubes náuticos que nou-
tros tempos conseguiram gran-
jear popularidade e simpatia 
pelas suas organizações fluviais. 

já nas colunas deste jornal, 
em épocas imediatamente ante-
riores, nos fizemos èco—qual 
«vox clamans in deserto»—des-
te caso que deve merecer a to-
dos os barcelenses o maior in-
teresse e simpatia. 
Hoje voltamos a trazer aqui 

o nosso grito de alerta, á espe-
ra de que os que jazem ador-
mecidos no. sono da inércia se 
vejam finalmente despertar des-
se prolongado lazer. 
E que ninguém venha dizer-

-nos ou a comentar que as di-
ficuldades são insuperáveis. Is-
so é o eterno argumento dos 
fracos, dos que nada podem... 
porque nada querem fazer. 
Senão vejamos. 
Os clubes da especialidade 
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lkamers avalae--ë0 centavos 
em tn. tuinanteo geuam o dacoijte de !• sie 

falto a: foi visado pela Cleraw,nura 

Invejas, Odios e Retalíacões666  
A vida não é mais do que a grande estrada que nos conduz ao Destino Eterno. 

Percorremo-la com êste objectivo, impelidos por Determinação Divina. Não caminha-
mos todos igualmente. Não temos os mesmos dona, iguais prerogativas. Porém, 
todos marchamos pela mesma via, levados pelo imperativo de ultrapassarmos essa 
grande ponte enigmática do Além que a Dletafisica, criada por Aristóteles, apesar 
da sua milenaria idade, não conseguiu, &fada, decifrar. 

Somos todos iguais à face de Deus, é certo. Dias exercemos diversa função na 
Sociedade que, pela força do Destino, nos é atribuida. Desta circunstância, que esta-
belece o equilíbrio da mesma Sociedade, deriva urna categoria, uma responsabilidade 
e a necessidade de uma disciplina. Segundo o grau dessas atribuições, assim se dá a 
desigualdade social. 

A Sociedade é uma máquina. Todas as máquinas são constituidas por peças 
grandes, médias e pequenas. Umas, de um primordial desempenho; outras, de uma 
função secundária; outras, ainda, que têem, simplesmente, uma acção de complemen-
to. Porem, a máquina não poderá entrar em perfeita laboração sem a conjugação har-
mónica das suas peças, contribuindo, cada uma das quais, dentro do seu valor intrinso. 
co, para o esforço conjuntivo. Todas elas são impresciadivois. Nenhuma se pode . dis-
pensar, por mais insignificante que pareça. 

Semelhantemente à constituição da máquina, a Sociedade é composta de indi-
víduos de diversas categorias : uns que desempenham um papel primacial, directivo; 
outros que exercem uma função coadjuvativa; outros, ainda, que actuam de um modo 
mais modesto. Mas, como na máquina, também, para a perfeita harmonia do seu fun-
cionamento, é necessária a cooperação de todos e ha- de cada um colaborar com a maior 
isenção, dando o seu perseverante esforço e tendo em vista , apenas, a consecução de 
um todo comum. 

Cada um deve contribuir , portanto, na medida da sua força e segundo a sua 
vocação, a sua tendencia , para a perfeita harmonia e completo equilíbrio social. 

Cada qual tem a sua função propria, previamente determinada, de que deverá 
compenetrar-se e competir-lhe- ha desempenha-Ia com despreendimento, desinteresse 
pessoal e com justiga-i sem o que a máquina não laborarás regular e eficientemente. 

Se é facto que as «peças pequenas» da máquina social não podem escusar de 
modó algum as c peças grandes », também é certo e incontroverso que estas não pode-
rão despresar o concurso daquelas 

Já na Antiguidade Classica se reconhecia éste desideratum. Na velha Roma, 
cerca de 600 anos antes de Cristo, a história contada por Menéneo Agripa aos Plebeus, 
que haviam protestado e retirado da cidade, por não poderem suportar o orgulho e 
opressão das Patricios, deixando de trabalhar para eles, a qual os convenceu a voltar 
de novo à colaboração com os Nobres, é eloquente a êste respeito. 

Desta forma, se cada um de nós tem o seu papel a desempenhar na grande tra-
gi-comédia da Vida, imposto pelo Destino, que não poderá, alijar ou trocar e que, por 
mais modesto que seja, conta, sempre, proporcionalmente ao seu valor, no funciona-
mento e equilíbrio da vida social, se todos precisamos uns doe outros, não podendo o 
"pequeno» dispensar o « grande», mas também o « grande» prescindir do « pequeno»,— 
dpara que tantas invejas e intrigas, para que tantas animosidades  ódios, para que tan-
tas vinganças e retaliaçóes ?!... 

Lisboa, Julho de 1947. António Condido Ferreira 
Cap. 

s 

(Vasco da Gama de Barcelos e 
Desportivo de Barcelinhos) pos-
suem barcos próprios para as 
provas de Remo, o que consti-
tui a condição essencial para 
realização das mesmas. Sendo 
assim, não vemos motivos pa-
ra que se não efectuem com re-
gularidade regatas entre os clu-
bes locais—por sinal as que 
mais interesse despertam no 
público—reservando-se u m a 
prova anuaí à comparticipação 
de alguns clubes estranhos á 
terra. 

14' PA®lisoE.1RA 

Por teu Amor trouxeste a Portugal 
O perdão concedido por Jesus; 
E,in Fátima acendeste nova luz 
Chamando os transviados pelo mal. 

Excelso o Teu carinho maternal 
Ao Teu bom povo os passos lhe conduz... 
Jd outrora sob o signo duma cruz, 
Por Teu mérito erguera-se imortal 1 

Mas hoje e sempre, dêle Padroeira, 
O Vosso olhar no seu divino brilho 
Mostra-lhe em Deus a Glória verdadeira 1 

.E Ali se consagrou de novo, mais... 
E's mai de todos por mercê do filho, 
.Rainha e mai das lusitanas mais ! 

Elísio de vameonealos 

Por que razão se não deci-
dem as direcções dos dois clu-
bes da especialidade por um 
trabalho em conjunto,no sentido 
de elaborarem anualmente um 
calendário de provas a levar a 
cabo no nosso rio nos meses de 
julho a Setembro ? 

Depois, há ainda outros clu-
bes locais—o Académico e o 
Gil Vicente—que por certo cola-
borariam nessas provas, desde 
que lhes fossem facultados bar-
cos para alguns treinos prepa-
ratórios, e que bem podiam ser 
ministrados p e l o s próprios 
orientadores dos clubes da es-
pecialidade. 

Isto sem falarmos já dos clu-
bes populares que por aí exis-
tem e que—diga-se de passa-
gem—bem melhores sinais de 
actividade têm dado em rela-
ção a outros com existência ofi-
cial, os quais também não_ dei-
xariam de prestar o seu con-
curso. 

Objectarão outros, sempre à 
espera do argumento que des-
culpe a sua inacção, que os clu-
bes não dispõem de recursos 
para conferir prémios. 
Não nos parece, todavia, que 

o comércio local tenha negado 
já a sua colaboração a iniciati-
vas deste género, e quanto ás 
Entidades Oficiais s a b e m o s 
também do desejo de colabora-
rem da sua parte, na medida 

em que a iniciativa dos clube 
o justifique. 
Não ignoramos é certo a fal-

ta duma pista que reuna condi-
ções ideais para a realização 
das provas de Remo. Mas sa-
bemos também que essa dificul-
dade não é insuperável. E boas 
organizações se puderam já ver 
no nosso rio. 

Quantos se não lembrarão 
com saudade dessas tardes do-
mingueiras passadas á beira-rio, 
nas margem do maravilhoso 
Cávado, a viver a disputa entu-

CASA DOS RAPAZES 
Consta-nos que cum a ajuda 

que se espera do Govórnu e 
com o resultado de uma subs-
crição publica que jit se iniciou, 
se adquri irá em breve a eaai-
ulia da Rua de D. Diogo Pl-
nheiro,anuga Rua Nova de S.Jo-
sé, onde Aaaes iuLAizes se abri-
g..im, estudam e se regeneram, 
e também duas casar contí-
guas, para dam três formar um 
bloco u dar-lhe a comodidade 
tão necessária. 
0 número dos rapazes da 

rua a socorrer e amparar au-
menta dia a dia e a digna Co-
miseãu Organizadora e a sua in-
cansável Direcção lutam com 
falta de espaço. 
Estamos certos de que esta 

boa nottcia rgradaiÁ a todos os 
bino b3rcelet~o e do que to-
dos tratarão de prestar dentro 
dita suas possibilidades o auaí-
lio useeaaário a Beta grande obra. 
«0 BARCELENSt:», iueondi. 

cionalmento, prestará a sua 
modesta j̀uda e espera que 
assim proceda, não fazendo 
obsiãeulo mas antes ã auxilie, 
t6aa a população desta Rainha 
do Cávado. 

siástica em que se envolviam 
as tripulações de Barcelos e Bar-
celinhos dirimindo superiorida-
de através duma luta atlética 
que revigora o corpo e tonifica 
o espírito. 

Pelo que respeita á Natação, 
o problema apresenta ainda 
menos dificuldades. 
De tudo isto, pois, uma con-

clusão: falta é uma vontade de-
cidida, um verdadeiro entusias-
mo por esta causa admirável 
dos desportos náuticos, em 
aproveitamento dum belo rio 
,que nós possuimos e que tan-
tas outras terras invejam ! 

Estimular essa vontade, des-
pertar esse entusiasmo há uns 
anos apagado, eis o nosso pro-
pósito ao escrever estas consi-
derações. 
Mas não ficamos por aqui. 
Queremos terminar com al-

guma coisa de mais prático que 
simples considerações. Por isso 
nos permitimos alvitrar o pro-
jecto dum calendário de provas 
náuticas, a efectuar no rio Cá-
vado ainda na presente época, 
aproveitando para isso dois do-
mingos do mês de Agosto, e 
d o i s do mês de Setem-
bro, num total de quatro jor-
nadas (ou cinco, como adiante 
se verà) assim distribuidas : 
i—Organização do Club Des-

portivo de Barcelinhos; 
2—Organização do Club F. 

B. Vasco da Gama e 
3—Campeonatos locais entre 

todos os clubes de Barcelos e 

PO?;6TÜG-U BiS A. 

Instrumento divino de beleza, 
Eu te saúdo, esplêndido buril, 
O' sacrossanta Lingua Portuguesa, 
Que cinzelaste a alma do Brasil. 

Lembras a graça etérea de princésa, 
Se escuto a voz de minha mai gentil; 
Tens arroubos .sublimes de grandeza, 
Lembras meu pae, ousado e varonil. 

Esta é de certo a língua mais completa, 
Esta é a língua sonora do poeta, 
Que a Mai de Deus só fala com sorriso. 

Esta é a língua de todos os encantos, 
.Esta é a língua dos Anjos e dos Santos, 
Esta é a língua de Deus no Paraíso. 

Padre Manuel A lbuquerque 
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INTHA-MUROS  
Beffono de #ombros 

N'oetro dia lembrava etc d Ei.ama 
Comera a necessidade imperieca de, 
nesta cidade, se erigir um Monumento 
a Nuno Gonçalves-de Feria, a malogra. 
do, mas grande patriota Alcaide de Fa-
ria, aproveite a do-se, pare isto, o dia 3o 
de Agosto proximo, em que Barcelos 
tas lg @aos foi elevada i categoria de 
cidade, 

Este monumento, b claro, como o 
tempo a que catemos d'aquela data se 
faz pouco, for-Ele ia, agora, ep•aes a 
cerimonia do lançamento da primeira 
pedra e, para e ano, em igoai dia, a@ 
procederia, com o esplendor que o caso 
requer, a inauguração oficial do referi• 
do monumento. 

E, disse eu, deste forma pagar-se-ia 
ume divida de gratidão que sndescul-
pavalmeete, está em aberto. 

De quando em ver, Barcelos, rece-
be estremeções de espirito, a que mui-
tos podarão chamar explosô s de pa-
triatismo, tadavia seja o que fór, não 
obbemos porquê, tudo isto é abafado 
pelo esgaecimebto. 

Ruminando nostalgias e projectos, 
«0 BARCELENSE9 não esquecendo 
que 6 o porta-voz do Regionalismo ci-
tadino, terna a iniciativa de, pelos seus 
colaboradores, lembrar a necessidade 
Imperiosa, dizia eu tombem, de a'uma 
de  suas praças publicas, (possivelmen-
te ne Largo fronteiriço! Igreja de Sen-
to Antonio da Cidade), se levantar ■m 
monumento que perpetue indelevel-
mente o feito heroico do Alcaida de 
Faria, que foi um dos mais brilhantes 
que a Historie Pátria rºgista e para 
sempre 11 ficou gravado a oiro. 

Deste forma, dir.se•ha ii posterida-
de que Barcelos nunca virou n'um li-
mitado borisonte, 
A Comera de Barcelos em tempos 

acanhados, (em que as suas receitas 
eram escassas e ia•érias) teve um dia 
uma genial ideia, que do passou de 
ua ardór de pouca duraçilo. 

Resolveu imortalisar o nem@ de Nu-
ao Gonçalves, exarando na sua acta de 
20 de Junho de 1857 e seguinte deaizão 
por proposta do seu presidente David 
de Berros da Silva Botelho : 

a....Resolvea-se mais sobro pro-
posta do mesmo Presidente que no alto 
da Franqueira, o no sitio ando foi o 
Castelo do Feria, Castelo feudal da 

Barcelinhos, nas categorias «Se-
niores», «Juniores» e «Princi-
piantes». Estes campeonatos, 
que poderiam vir a abranger 
dois domingos, o primeiro pa-
ra as finais, seriam organizados 
por uma Comissão composta 
por um delegado de cada 
clube concorrente, e seriam 
patrocinados pelo Grémio do 
Comércio e pelo Jornal «O 
BARCELENSE». 
4—Prova de enceramento, em 

que tomariam parte dois clubes 
estranhos à terra, para opor 
aos dois de Barcelos. 

Esta competição seria patro-
cinada pela Câmara Municipal 
e pela Comissão de Turismo. 
A ideia fica assim publica-

mente lançada através das co-
lunas deste jornal. Cabe agora 
ao Vasco da Gama e ao Des-
portivo de Barcelinhos segui-Ia 
ou rejeitá-la. 
Se a nossa contribuição, ao 

apresentarmos este projecto, de 
algum modo vier a ser coroado 
de êxito, só teremos que nos 
sentir satisfeito com a iniciativa 
que tomamos. Se, pelo contrá-
rio, a boa compreensão dos 
factos não for encontrada por 
quèm de direito, ficaremos ao 
menos certo do dever cumpri-
do como desportista e como 
barceiense. 

Entretanto, passamos «à es-
cuta»... 

Luís Figueiredo 

N.R.—«0 BARCE-
LENSE», sempre pronto a 
dar o seu apoio a todas as 
causas de interesse para a 

nossa terra, oferece desde 

já toda a sua colaboração 
a esta iniciativa, colocan-

do o jornal ao serviço da 

ideia que acaba de ser lNn-
çada pelo seu colaborador. 
Para isso solicitamos a 

todos os clubes locais, ofi-

cializados ou particulares, 
que ee pronunciem sobre o 
assunto, dirigindo a esta 

Redacção, até á proxima 
5.'- feira, 31 de Julho, u 
seu parecer acerca do pro-

jecto apresentado. 

No próximo número se 
dará já conta aos Barce- 

lenses da posição assumida 
pelas colectividades locais 
a propósito deste magno 
problema de grande inte-

resse local e desportivo. 

meia idade, cuja origem ee encerra nas 
trevas do passado, se fizesse colocar 
uma lapide para servir de comemora-
irão do (acta Isistorico de Nano Gonçal. 
voe, Alcaide.Mór do mesmo Castelo.... 

O Presidente •ficou encarregado de 
levar a efeito a colocação da lapida e a 
inscrição, cuja delineaçfio tombem s. 
Dou a seu cargo.■ 

Mas, meus caros leitores, isto não 
passou de um arranque de inergia pae-
ril. 

Quero dizer, tudo isto constituiu 
letra morta, pois já lá vão une bem es-
ticados cifinta e nove amos o até hoje 
nada se fez que glari6que o nome do 
Homem que preteriu morrer do que 
trhir 0 juramento que tinha feito ao 
seu Rei. .nlo entregando per n-nkum 
caso o seu castelo a isrmigos. embora 
locasse enterrado debaixo das risas 
dal#, como bem o disse Nono Goaçal. 
vos momentos antes de ser trucidado 
pelos castelhanos és portos do seu Cas-
telo, ali a dois passos do Monte da 
Tranqueira. 

N'esta ordem de ideies pergunto 
eu — 

Nao &@rd ainda, desta vaf ocasião 
para qxe Bdresios possa prestar as 
merecidas homenagens ao Alcaide de 
Maria ? 

Z. 

Beba uma saborosa 

laranjada N 1 N F A que 
é a melhor laranjada 
para combater a aêde. 

ANTONIO JOSÉ DE 
SOUSA E SILVA 

No dia 30 do corrente, faz mais 
um ano—o 14.e— que a traiçoeira 
morte noa arrebatou aquele preza-

do amigo, aquele bom companheiro 
da inf&ºcia. 

E' com Saudado que, hoje, relem-
bramt,s a mtmoria do Antonio Silva, 
que ara o protótipo de barceiense; 
era um amigo de seu amigo... 

Qas Deus tenha a alma do eando-
ao conterraoeo em bom lugar, são 
os nossos voto:. 

Falta de espaço 
Bata cmaldita praga,, que aio 

oee deixa, faz com que taºliamos 
retardado diverso original e alguns 
aºuoeloe. Vascos fazer todo o pos. 
sivel porque, nos oumeroe arguiº-
te#, seja inserido aquele que, ainda, 
cio perdeu a oportu ºidade. 

Goncentração e Retiro de 

Professoras em Fátima 
R14LIZA -S8 de 4 a 9 de Agosto, 

em Fatima. um retiro e um curso 
para Professoras Primãrias. 

Podem inscrever-se todas as Pro-
fessoras católicas do P.fe. 

Dirige o retiro um dos no#soe 
mais virtuoses Preladr,s e orienta o 
curso um dos Dig.aate Asi;kteotos 08. 
ruis da Liga Escolar Católica remi. 
nina. 
A Direcçia Geral t:á todos os as-

clareei mentoa—P.ço Novo, 35— 
Lieboa o as Prefessores do Norts 
podem pedi-los para a Delegada da 
mesma—Campo de S. Jusi,84 —Bar-
c8loF. 
Quem desejar óear para os dias 

12 e 13 pode ct,,ntar com alojamen-
tos, desde que o participem imedia. 
tamente. 

1 9 1a1 e 
O rnelhor produto para it:-

var : sedas, lãs e algodão. 
A' venda no 

Bazar de Santo António 
Rua D. Antonio Birroeo—BAR ,  

Ala fog; ado 
SJbado, porte da Ponte de Ferro, 

morreu afogado o menino Candido 
Gonçalves Martins, de 8 anca, de S. 
Veristimo do Tamal, 

`i0 BANELENSE„ DESPORTIVO 
Mooidade "ortug: as-
za. Foutival no D>_i,i.o 
CavAdo. Atletis. 

ruo. Torneio 
NU tem a Ala de Barcelos, da pa. 

triotica organizaçio da Mosidade Por-
tugaeza procurado exercer ama activi-
dade desportiva que todas ao outrem 
Alam teta desenvolvido a favor da edu-
cação fiaiea dei mamo filiadom. Os atle. 
tem da Muoidad• Portuguesa, depois de 
período em que ao encontram aliados 
Reboa organização, fazem gala da sua 
preparação soamo repreesatantos de 
ºtaba desportivos e, conaega ente mente, 
como represtntaatez do Dessa Pais *m 
eompetiçóee interaeionoie. 
0 trabalho de eoajun:o que em reali. 

za Ela Mocidade Portagntsa deixa bem 
vincada a sua efieiencfa no futuro doe 
pratioante■ desportivos e pias, é que a 
Ala do Baraelus alio pro are aproveitar 
todas as facilidades concedidso, pala 
Janta Central, para a pratica de deu. 
porto—em qualquer modalidade. 

Ccmeniea•neo o Club Dosportivo de 
Barcelinhos que no proximo moa de 
Agaste realiza, ■o nosso rio, nos dias 2 
o 8, pravas de rémo,para abertura de 
eelas, destinadas amo clube populares. 
Stgondo a comunicação *aviada o Clab 
Desportiva de Barcelinhos prepara a 
sua organisai;lo no a@núclo de atrair 
mais praticantes para o deoporto nau-
%iso e, assim, procura 1nteasifiear o goz. 
to pela pratica do salutar desporte que 
é o rémo. 

Qeael sem actividade existe ema Bar-
celos um elub denominado ABC consti-
saido pelos estudante@ do Colegi+ Alcel-
deo de Faria a das Eeoolaa Superiores. 
0 Asadezaiso B.equete Club podia, pi. 
lo m.nos, procurar que oe meus atletae 
pratieaisem o baeqaete e, nesta quadra, 
preparar alguns bareelentee que mam 
tampiou tos, representam eluba braoa-
temaes—rasid1ado nesta cidade. 
A Direeçio de ABC prestaria assim 

Brando serviço ao Desporto o o eleb cem 
representação ofeetiva em provaa ot-
ciais onde metia a afirmação de que a 
nossa terra procura desenvolver, des-
portivamente, todoo os associadas doo 
clube. 

Conforme tinhames noticiado rsali. 
zoo-ee, na oltimo domingo, em Alvito 
S. Podro, o torneio anual promovido 
pelos eutaefamtae do tiro-0s, irmãos 
Derios--que tãve a in&erição de grande 
numero de atiradores que, numa pealo 
d• 15 pratos, somente chegaram alim-
po§- 6 dos ineeritom. A equipa de Bar-
colos constituida paios faturos represe a• 
tantes do Club de Caçadores de Baree-
los José Torres Matos, Armindo Torrre 
Matos, Antonio Coatiabo, Manuel F. 
Arantes, Aires Asevedo a João Pereira 
têvo uma actuação brilhante. Depois 
dois desempates a olamsificação ficou ao. 
oim determinada : 

1.s,—Firmino Oliveira, com $s-32; 
1.*- José Torres Matos, som 3L-32; 
3.e—João Pereira, Dom 80-32; 4.a— 
Antonio Miranda, de Roris, com 9i• -31; 
5,"—Adolfo Darieo, ♦ lvito S. Pedro, 
com 18-32 e 6.'—Armindo Torres 
Dilatem, eam 16-3s,. 
0 vencedor conseguiu uma briihami-

te vitoria eliminando os eomeagradca 
que tiveram de abater bandeira perante 
a segurança do novel atirador de Vila 
cava. A equipa do Barcelos não deixou 
da vincar o seu valor,oendi de amparar 
que, nos futaroe torneios, melhor se a. 
firme a repreacatação de Club de Caça-
dores. 

No próximo mês de Agosto vai dia-
patar o grande torneio que ■e realiza, 
oas Fentatnhas, nina valorcaa equipo 
barealanee. Pena é que esmo sgaips são 
possa jà ser a reprts+atativa do Ciub 
de Caçadores de Barcelos... que me es-
tá tornando uma verdadeira u ida-
de para defesa dos interesses doe cega 
dores o da propria taça. E' preciso que 
os ortanfsrdor*e não descorem em as-
soates referentes ao impulme que @@ tor-
as aecomsario dar a@ desporto do tiro 

X. N. 

w a 

113altazar- t3enfeito 
Torça- feira, pelas 6 horas, em 

Bimeside, na Casa de seu irmão o 

nosso prezado amigo Sor. Taneou 
Julio do Sousa, faleceu o nosso 
querido colaborador e preclaro ami. 
g,i Sor. Armiodo Julio de Sousa, de 
45 anos de idade, 

No próximo # abado, t0 BtRCE-
LENgEz, prestará a devida bomeua-
gem postuma ao ! luzire toado, ro. 
gando aos estimados colaboradoras 
a finesa de escreverem duas pala-
vras sobre « Baltazar-Beiofeito&. 

Notsma lSenhors da 
Ponte 

lolaiartm-ic as tbras na eupula 
da sua espelleha e confirma-se o 
ri ceio da cor iraria, quanto ao ai-
tsin ru111aào no madeiramento, co-
mo pode verifica .- RP. razão porque 
a co f- cria, toais uma vaz, insiste 
com os devotop. da eSpntinrla vi-
gilar,tp da cidade@ (NOSSA UNHO. 
RA DA POtiTs), para que a auxilie 
uo custeio aits refarid;is obras, de 

grande. monta, a os riicursos sUo 
dimioutoe. 
C m boa v-totadtt, tudo se conse. 

gu", poAltito, . confraria conta com 

a g uerod-d&át publica, A BEii D5 
BARC6L95. 

Peregrinarão ao 1+'acho 

No passado domingo fomos 
ao Monte do Facho, o qual su-
bimos debaixo de sol ardentis-
&imo. 
Quando atingimos o alto aon. 

de assenta o Cruzeiro da Inde-
pendencid, jtl por ali se encora. 
travam umas centenae de pes-
soas que, escolhendo sitio, a-
guardavam a chegada da Pere-
grinação que, ao longe jt vinha 
serpeutoando monte acim , por 

caminhos aspeiros, pRdregoses 
e duros entoando canticos 4 
Virgem, que num rico andor 
vinha conduzida por quatro mo-
cetõas da freguesia da Lama, 
donde partiu esta grandiosa ma• 
nlfeet:tção de Fé catel-ca. 

Seria meio dar, quando mi-
tos miih,res de peregrinos, ro-
deando perto de, umd Centena 
de bandeiras o estandartes, 
chPg«ram ao Alto do Monte. 

Gente de todas as cli,sses so-
elaes ao aFsuciou a esta roma-
gem, qoe, por freguesias che. 
fìddds pelos dignos sacerdotes 
que as paatorei,m, reztindo com 
verdadeira devoção, Bouba pa. 
tentear com muita religiosidade 
a sua piedade, dando louvores 
d Virgem de Facho que iriun. 
falmente entrou na sua linda 
capelinh3 , aonde continua en-
tregue til veneração dos (leis. 

Durante a santa missa que 
foi celebrada pelo digno Abade 
de Oliveira Snr. P; BenjKmim 
Ferreira de Souza e acolitado 
Patos R9verendos Abades das 
freguesias da Ucha e Roriz res. 
pectivamente Sura. P.@5 Do-
mingos Noiva Pinheiro e Padre 
Manual Fcllx iRibeíro, foram 
explicadas as cerimonias de es. 
te acto pelo Rev.ma Padre Mls--
sionario Snr. Domingos Alves 
Salgueiro, que a meio fez uma 
linda alocução L Virgem, sendo 
ouvido com muito respeito por 
toda aquela imensa multidão de 
peregrinos. 

A' tarde houve reciteç-ao do 
Terço, com explíeaçio dos mie• 
sérios, sem sa registar a menor 
nota que póssa concorrer para 
deslustrar a piedosa peregrina-
çiïo, de qual lambem fez parte 
urna lindissima im, gem de S. 
Bento que, por ofdria de um 
devoto, ficará no altar da Capa. 
linha que faz parte integrante 
do Cruzeiro da Iadependenoia, 
por cujo motivo o ilustre se-
cerdute missiooario Sar.P.e Do. 
mingos Alv«s Salgueiro, teve a 
oportunidade,de em bréves pa-
lavras, dizer Elos piedosos ou+ 
vintes algumas passagens da vi• 
da d'aquele milagroso santo. 

D - pias de encerrados todos 
os actos do culto sim membro 
da juventude cdtclica da fre-
gueitia de Galegos S. Martinho, 
proferiu um bem burilado dis. 
curso,ch si,r ds p tiavrxa de inei. 
tamento para que a Juventuda 
ali presente não esmorecesse, 
antes se enchesse de cora. 
gem, animo e amor ás coligas 
divinas, procurando s e m p r e 
render homenagem à Vi gem 
Mão de Deus e dos Himens. 
Fórtes aplausos e Vivas á 

Virgem e a Cristo R-1, fecharam 
com chaa d'oiro as cerimonias 
que coroaram dei bom emito es• 
ta grandiosa manifestação de Fé 
e Piedade, á qual os ilustres 
sacerdotes que governam ceia-
sia8ticamente ata freguesia que 
rodeiem o 1líonte do Facho, es. 
pecialmente os Parocos de: Oli• 
veira, Lºma, Areias S. Vicente, 
Galegos Santa Maria Galegos 
S. Martinho, Roriz e S. Rcmão 
da Ucha, bastante concorreram 
para que a Peregrinação tiver. 
se o m lor brilho possivel, o 
que de facto aconteceu. 
—Todos os acres religiosos 

foram transmitidos por uma 
epareihagem sonora da ºRádio 
Etecuicas destra cidade, que foi 
ouvida com muito sgredo. 

PARQUE DA CIDADE 
Quinta-feira, pelas 12 horas, foi li-

gada a sgus, pela primeira voz, para o 
artiatieo chafariz que se encontra no 
atraente e aprezivel Parque da Cidada 
que, em tão boa hora a Ex.-a Gamara 
rir tomou conta, e ao qual vem dupea-
aando o melhor carfoho. 
A agua, brotando por uma cpinha., 

cai na priraelra lega e na segunda em 
chuveiro, e, em seguida, cal no tanque, 
onde estaciona. 

E' lolereesanie a forma como esse 
liquido se espalha pelas taças. 

Eseo fontcaario é mais um melhora. 
mento que multo enriquece e.ea*antador 
Parque da Cidade. 

Ao Ez me Ssr. Dr. Euripºdos Eles-
ter de Brito, ilustre Presldeais da Co. 
misefio Mbulcipal de Turismo a que ao 
Parque tem premiado a melhor atenção, 
buba carro ao Iiz.mo Bar. Americo Gon-
çalves Damátio, dist►oto Eugenhuiro 
Municipal, estamos gratos palas ama. 
vara dºferenelas que, nesse acto, dupeu-
saram ao nosso Director. 

0B1TUAH10  

D, Marceltna Rosa Lopes 
Vilas Boas 

Foi com grande cri+tese, com miigoa 
imensa, qae o povo de Adaoe, reesbeu 
a aotioia da morte da 8ar.a D. 11aro@- 
li.. Ruma Lopes Vilas Boas, ocorrida 
na manhã de segunda-feira, dia 21 do 
corrente, naquela freçuemia. 
A fiando, que foi muito emmeler, 

apense contava 46 anca de idade, a era 
casada som o nosie amigo, Sar. Eva-
r,ato de Silva Varandas, estimado pro-
prietario, da Adães. 
0 fnarral, realizado no dia Ela, foi 

muito coacorr1lo por pessoas de toda@ 
ao categorias soeiaie; Bsmbeirob e di-
versas Confrarias, A rios urna foi eon-
duzida num proute-eocorre doa Bombei-
ro@ V. de rsareeliott3% organizan lo-se 
alguns turnos e a chave foi confiada ao 
Sºr. Mamuel Maria Simões Correia. 

Ao debelado viuvo a a seus extro-
moios filhos, s,0 Baraelenmes movia o 
seu cartão de pesar. 

D. Cldmºatina Ferreira da 
Torro Dia& 

Coutando 73 anos de idade falecia, 
t,rça•fºire, em Barcelinhos, a Sar.a D. 
Clementiva Ferreira da Torre Dias, de. 
dieada Esposa do nosso velho amigo 
Snr. Fareaudo José Dias, considerado 
proprietario a negociante em alem- Ca-
vado. 

No funeral, que ao efeetaoa no dia 
23 do corrente, cem grandioso acompa. 
nhamento, tomaram parte as duas Cor-
poraçôss lie Bombeiro&, Confrarias a 
centenas de pessoas desta cidade, Gue. 
cal, M«ieira, Ctiorente, ela. 

Diveraae pessoas conduziram coroas 
a bo+gaeteb com soutidaz dedieateriae. 
A todos os doridoe, enviamos abati-

das eebdol@naiae, 

D. Francisca de Jdsus Licão 
Qiarta-feira, nesta cidade, faleceu a 

Sar.a D. Francis.a de Jesus Leio, de 
70 suo# mãe dos corso& amigo@ sara. 
Maºual, Aagatte e João da Costa Via-

Festa a S. CRISTO VAO 

na FRANQUEIRA 
Cooforme j5 lomos noticiado, i ama• 

nhã que a digna e locausaval c,18839 dez 
Moteristas de Barcelos leva a efrlto a 
feitividad# em boora de S. Cristovão. 

As Solenidades de amanhai, csoatam 
do seguinte : 

Missa es 7,30 horas com caaticot pe. 
lo grupo Coral dos Operarlos que, h[ 
dias, eeetibiu em Fatima com agrado 
geral da asiliténcia ; lia 9 horas, salda 
da Procistii0 da Igreja u&triz, que &*. 
guirá pelas riras da Igreja, Deq,rºs de 
Bragança, Barjona de Frailas, Filipa 
Burges, Madaleus, Capºleis e Ferreiras, 
Avenida W . Oliveira i3atazar, Lsrgo da 
Calçada, Roas D. Antonio Barroco e 19. 
lauto D. H±arique, Ponte, Rua Miguei. 
Miranda em direeçaio á Fr&nqueir&. 

Ao chegar á Montanha Ssaraea e 
Historiea da Franqueira, haverá Missa 
acatada, sendo calrbrante o Rev.a Padre 
Aatoato Vila Chã Esleveo. Ao Evange-
lho, sermão pelo Neta.• Padre Alfredo 
Rocha, dietiatisºimo orador sagrado. 

De tarde, bênção dos automovels c 
alocução. 

0 Rev.a Padre Altredo Rocha, lime. 
tre o considerado Coadjutor de Barcelos, 
fez distribuir aos barcerenses, e mano 
bera, e seauinto apelo : 

Espero da fidalguia nunca dos-
mentida dos Barce/enses que toda 
a cidade se associará a tão louva-
va/ iniciativa dos nossos queridos 
chauffºurs e portanto pedia que 
todas as casas por onde passa o 
co r t ejo estivessem engalanadas 
com colchas º deitassem flores. 

P.@ Alfredo Rocha 
e o • 

r<ovosa mooninantem 
Deram-nos a honra de se Ins-

creverem como ae8lnaol:Ns des-
te semanario, mais os Sare.: 
Manuel Figueiredo Fernan-

des, de S. Paio do Carvalhal, 
Protassora D. Maria Fernanda 
Antunes Martins, desta cidade; 
José Miranda da Costa, do Rio 
de Janeiro e Ddanuel Gomes 
Slmõrjs, de Alvelos. 

Agradecemos. 

na. 0 funeral, realizado ma tarde do 
dia 24. foi mafto concorrida. 

A' familia em late, os nomeos pesa• 
m ia. 

Manuel Dias de Si 
Na cidade da Guarda, onde o@ tem. 

*entrava i soas, faleceu o Bar. Manuel 
Dias de Sé, de 33 anos, notarei de Fra-
goso a irmã* de nosso amigo Sar. Je-
ré Maria Dias, de Sá, habil pa@telofro, 
a quem apreseatamos'neadoleacias. 

Francisco Pereira Martins 
Com 68 anos faleceu, em Aborim, o 

Sur. Franalaao Pereira Ilartino, antiga 
negociante de velas de eira, acata si. 
dado. Penamos, 
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MARIA NOÉMIA DA COSTA FERREIRA 

Agradecimento 
A Família vem manifestar a sua profunda gra-

tidao ds pessoas que tiveram a fineza de se encorporar 
no funeral da Iam saudosa extinta, bem como ds que 
apresentaram condolências e assistiram aos actos re-
ligiosos que, por sua alma, mandou celebrar. 

Na convicçao de haver cometido qualquer erro 
involunidrio, respeitosamente, pede desculpa. 

Aproveita a oportunidade para agradecer os re-
levantes préstimos com que, como amiga, a distinguiu 
a Ex."' Snr.a Dr.a D. Georgina Correia, salientando, 
do mesmo modo, a clínica da tão competente Jlédica. 

A 1P` aa tni l i>`a, 

A BAIXA DE PRESOS... 
Sabonetes desde 
Pó de Arroz— caixa— desde 
Frasco de excbncia deado 
Fraaco de loção desde 
Rouge desde 
Pó de Sabon desde 
Brilhantina liquida desde 
Pasta Dentrifica desde 

ISô no Bazar de Iganto 

1$00 
3$00 
2$50 
2s50 
3$x50 
1$00 
4$00 

António 

Rua D. António Barroso, 20, ?Z, 24 
BARCELOS 

Colégio Alcaides de Faria 
Cursos Prime#rio e Secunddrio para ambos 

os sexos. 

Tel®fone, 8346 i3A.RCELOS 

Matriculas de 15 a 30 de Setembro, 

Informem-se dos seus bons resultados. 

Insaugurapão da 

Confeitaria e 
Pamtelariaa. 

t Na noite de Babado ultimo, na atua 
Lo do Dezembro, em Espoeende, foi 
Inaugurada aquela Confeitaria e Paste-
laria, cujas instalações estão um primor, 
boarando a liada praia de Suave- Mar. 

A' Inaugaração assistiram numero-
sas Souh-rat de &spostade o desta ci• 
dade, hem como as pessoas mais repre-
tentat+vas daquela visiaba vila e da 
Barcelos. 

Dºpois do tinissimo -topo de aguas 
oferecido a todos os presenteº pelos es-
timados proprietarioº da jVélia, fizeram 
uso da palavra os Sara. PruNasor Car-
los Marfins, Francisco José Moeleiro 
Torrea, Artur Roris Pereira a sua geo-
111 aihteha Maria Teresa, que recitou a 
seguinte poesia: 

,;9 •jYélfa- a Erposende 
0 Progresso quando ardeute, 
Quando paro e viaculado 
Kle seatide consciente 
Dum afeeio bem marcado, 
Que seja terno e contente 

Como abraços de carinho, 
l, qua da das nossas geiras 
Tedo o rio o todo o vinha 
Das adegas e da& eiras 
Daeta nosso lindo Misbo, 

Será sempre consagrado 
Com ternura e singeleza 
Num tom airgre, elevado, 
tremo culto p'u riqueza 
Dum Pau abençoado. 
Com cita ideia o $colida 
A • Nilia• aqui fº& seu ninho, 
Nuca abraço decldido 
De para alvura do linho 
E d'amºr eaternecido, 

Muito junto de seu peito 
Espezeude a el aperta 
Trazeade-lhe Oito jeito 
Esta cus& tomo oferta 
De progressivo conceito. 

A todos, com gratidio, 
Agradece a gaatiieza 
De tomaram de seu pão, 
Do teu vinho, metia meia, 
Que lhes d9 de coração, 
De produção portuguesa. 

Todos receberaca fartos aplanios e, 
os dignos proprietarios,foram afectuosa-
mente abraçados. 

Agradecendo o amavel convite, de• 
sejamos que a empreza da eNÉLIAa 
stj& atai te feliz. 

Guia dos Correios Telégrafos 
e Telefones 

(Publicação anual do Comer-
cio Industria e Profissões 

liberais de Portugal) 
Acabamos de receber esta 

publicação anual deveras inte-
ressante e de grande utilidade 
para todo o comercio e indus-
ttia. 
Todo o comercio e industria 

do continente e ilha@ ee encon-
tra coordenado por duas acti-
vidades bem como todos que 
exercem profissões liberais. 
A consulta para qualquer 

caso b fasilima indicando a 
morada, telefolae e o endereço 
telegráfico dos que o possuem. 
Aconselhamos a sua aquisi--

Cio por verificarmos que se 
trata de uma publicaçio séria 
e @ til. 

Nossa Senhora do S000rro 
em Areias de Vilar 

Nos dias 2 e 3 de Agosto, 
na floreeeetate a linda fre-
guesia de Areias de Vilar. 
deste concelho., realizam-se 
as tradicionais Romaria e 
Feira de Nossa Senhora do 
Socorro. 
A Feira de gado, a o ar-

raial, é no dia 2 e. as Festas 
religiosas, no dia 3, havendo 
missa solene, sermão, ma-
gestosa Prociaeão, etc. 
As solenidades são abri-

lhantadas por duas afama-
das bandas musicais. 

Esposende 
6 DE JULHO 

Tomou posse, ontem. de Pretidea-
te da Câmara deste concelho o Sr. 
P,• Manual de Si Pereira, o qual 
ainda ha poucos anos, linha de-
sempenhado as meemas futi;598, 
com geral agrade e larga projecção. 

Ao acto assistiram o ilustre Ou-
vernador Civil do Dietrito, o Presi-
dente da Câmara de Barcelos, Sr. 
Dr. Mário Nerton, a outras indivi-
dualidades de elevada representa-
çIo social. 
0 Chefe do Distrito, que viDba da 

Invicta, foi esperado o& freguesia 
da Apulie, onde o poro daquela al-
dei& lhe prestou uma significativa 
bomen&gem. A seguir, organizou-se 
uma c&rav&sa automobilistica em 
direcção a E&poeande. 

Deviam de ser ifi horas, aproei. 
madamente, quando os automoveis 
chegaram a cala vila, 
0 povo, que enchia as ruge e em 

mola estacionava defronte dos Pa-
ços do Concelho, foz alas para dei-
xar pastar o Sr. Governador Civil, 
o Sr. P.a $à Pereira e todo o seu 
séquito. A guarda de hoara era 
feita pelos coesos bombeiros e pê-
los da vizinha freguesia de Fão. Ao 
mesmo tempo que uma banda de 

Música fazia ouvir os seus acordas 
e os foguetes estralejavam De ar, 
milhares de pessoas rompiam em 
frenéticas ovações ás duas refsridas 
autoridades. 
Um grupo de lindas camponesas, 

com os seus traj9& earacteristicos, 
empunhando apafai88 cheios de fIJ-
res, fazia cair uma chuva de peta-
Ias, de cor variegada, sobre os dois 
ilustres personegens e &eu rospec[i-
vo acompanhamento. 

Foi uma r-.cepçào e&peotiinea e 
grandiosa. 

No salão nobre da Câmara, efa. 
ctuou-se uma cessão solene, sendo 
conferida neeee momento a pista 
do seu cargo ao Presidente a Vi-
ce+Presideuto da nes3a Eiilidade. 

Na final, tomou a palavra o Sr. 
Dr. Artur Karrote, Presidente da 
U. N. Concelhi& que saodou o Che-
fa do Distrito a faz uma resenha 
apologética das altas qualidades po. 
liticas e tato administrativo do Sr. 
P.0 Sá Pereira. 

A &pguir. imolou o seu discurso 
o Sr. Governador Civil, afirmando 
que era com grande prazer que as. 
sl$tia A posse do novo Presidente 
da Câmara, cujo pastada poliiico de 
inconfundível honestidade, de diva. 
miamo iateoeo e aura popular é a 
melhor garantia que tem para ser 
considerado am colaborador apre-
elevei n& obra de reconstrução ca• 
cionalista, tanto sob o ponto de vis-
e& moral como material, iniciado 
pelo Governo da Nação. 

Por fim, levautou•to o empossa-
do, no meio de vibrante& aclamaçõee 
de toda a aiaistdncia, principiando 
por agradeetr a calorosa manifes-
tação de simpatia que lhe presta. 
rem os seus coacidadãce. 

Eºtra depois a dsecrever o plano 
das obras que tem em vista no res-
pectivo concelho. Num esboço, abor-
dou proficientexsnte a canalização 
do rio desde o Salva-Vidas até à 
Foz, a rede de atirada& a caminhos 
vicinais que ainda são precisos fa-
zer, o bacofieio da elecirificaçio até 
ao lugar ou casal mais recõadito 
do seu munioípio, a construção dum 
bairro piscatório á eemíibaoç& do 
que se tem feito noutras localida. 
dei, ate.; diz também que conta 
com o patrocínio e boa vontade das 
inetAaci&a superíores para o pre. 
ltiDgamosio da linha férrea da Pó• 
voa de Vdrzlm -a-&poaeudé e' Vlti-
na, talvez o melhoramento mais 
eficaz para o impulso progressivo 
das encantadoras praia de Apulia, 
Fio, Suave-Mar, S. Sartolomeu e 
Foz do Noiva. 

Trrmioa as suas conºidaraçise 

SAKGENTO JOAQUIM 
CARVALHO 
MISSA 

Na pro=ima quinta-feira, 
dia 31 do corrente, fss três 
anos que faleceu o Sur. Joa-
quim Carvalho, que foi 1.a 
Sargento do Exercito a bar. 
celense multo considerado. 
Para sufragar a alma do nau• 
doso finado, sua f a m i 
manda regar uma Missa na-

quelo dia, pelas 9 horae, na 
Igreja do Senhor da Cruz, 
de Barcelos, rogando ás pos. 
soas amigas a bondade de 
assistirem a @ase acto reli-
gioso. 

A's passoae que acederam 
a este convite, a família do-
rida, antecipadamente, mui; 
to lhos agradece. 
Vila Real, 26 de julho de 

1941. 
A FAMILIA 

fisôrubelPinfo o explica: 
matemática o ci8acias fisico-
quimicas. l.a ciclo completo 
dos liceus. ,A começar em 
1 de Agosto. 

por um apelo a todos os habitan-
tes do concelho para que lhe dém 
o seu incondicional apoio nesta 
obra de grande vulto e projecção 
para o3 interesses do município e 
a que vai procurar der inicio o 
mais breve poetivel. 

Para isso, não se poupará a e$* 
forço& e sacrifícios, tudo em bene-
ficio da grei e, consequentemente, 
a bem da Nação. C. 

"ilmonde, 22-7-47 
Nesta freguesia retos grande eotua 

siaemo, principalmente nas crianciahas 
de idade escolar, por gabarem que, em 
breve, chega i sua magulfica cQaiata 

do Cruaºtroe a Er--x Snr.• D. Elvira 
Barroso, grande baoemerita da Inetra-
ção e da pobreza. 

Permita a Dºue que S. Ex.a tenha 
boa viagem, são os votos do povo gil-
mendenae. 

—Parabens lis dignes e intaligaates 
Professores das Escolas, delta fregue-
sia, paia forma temo prepararam as 
crianças para exorne, filando todas apro-
vadas, e algumas com distinçãe, 

—Regressaram do xerez, onde eeti. 
varem em tratamento, a dedicada Espo-
sa do nosso amigo, Ser. João Francisco 
dos Sºntoi, Patimado proprietario da 
.Casa do Outeiro». 

—Tambem regressou das mesmas 
termas a Sor., D. Loduvina Alves Fer-
reira. Que tenham obtida melhoras, são 
os nossos desejos. G-
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NOVO SORTIDO DE FAZENLAS 
Está para receber mais sortido de fazendas tanto 

para homem como senhora a CASA PEIXOTO. 
Tem sempre o mais variado sortido, a preços con-

vidativos. Camisas T A B Ú. A melhor camìea a 
mais bem apresentada; ouncas--meias—lenços s gra-
vatas. 

Sempre a maior colecção em cachenés-- chales + de 
merino e aventais bordados. 

Esta Casa salda com grandes reduções de preços 
certos artigos da época. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroso—Telef. 8379--BARCELOS 

AMA 

1 
3 
3 
3 

1 t 

2 

2 
2 

C&SA--CHAL•• 
Vende-se, na Avenida Alcaldes de Faria, dei- 

ta cidade, a Casa-Chalel, cora bastantes como-
dos, tendo, tambem, jardim e quintal. 

Quem pretender, queira apresentar propostas 
ao Snr. Salvador Domenech, em Barcelos ou em 
Ba rrozeIa8. 

GRAVES CONSEQUENeIAS DO CALOR 
Todos podemos ter grande secura,e s6 ficarmos conso- 

lado@ se beber-nos uma laranjada N I N A &, é a 
bebida que azais suave se torna e se encontra em tôda a 
parte por ser a melhor. 

N I N F A—Depositario em Barcelos- IMarooaria (Ma-
nuel Fitas de (Miranda—Rua Barjona de Freitas N.o 60 

TEi. E]Ei, 8326 

DESCONTOS PARA REVENDEDORES 

COmpanIt>ia use Seguros 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS --- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E%.. 
AGRICOLAS,POR  AVENCA 

Agência e Poeto de Socorros em Barealosì 

àVENiDA DR. OLIVEIRA SÀLàZAR—bã 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREOITJ B • ASILE1RJS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Ftltats no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adatinis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriaçdo de capitais. 

oa--131-RP—R, =Q 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria Sarbona, a2—S A, 

Oficina de reparaçao e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinagem para P. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RAMO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

D CANDIDO DA ` IAS, L.  
Ltua das Florem, 2US2 

Te1ef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos, : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro a prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papèis de Crédito a cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81aa 



ANO reetense 

Café- Confeitaria fiar e Ria 
RUA DA AREOSA 

A 
Serve :—Chã—Café— Chocolates 

Tôdas a• bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASA>.: 

Sarabens- arisa # à leio-Mar 
Visitem esta Casa 

Confrontem; preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

O•RIV85A81AEft8•OJ0A 
Representante 
da Relojoaria 
SIGNO • 
LANCIA. 
9 A I D 
OME►GA 
TISSOT 
CYMA, ato. 

DE 

IAS8N90BD•CItOti 
ERNESTO COQUES DA SIM 

Avaliador OHela1 

Ofioinas para consertos em 
ouro, jotas, pratas s reiogios 
Compra, trooa e vende ouro, 
preta, jotas e reiogios pelos 
melhores pregos no meroado. 

Largo da Calçada 0-10 Telef. 8305 

Artigos 
dos 
mais 
finos 
gostos 
•m jotas, 
p r a t a s 
• OU RO. 

•rs•ll Cl•LOs•t 

HUSQVVARNA•a• 
• w •••sifr •xKwr 

6 7' anos noas 

m e rosado■ 

mundiais. 

A grande marca •uceº, fabricada com os melhores aços. 
Comprar ~agvarnai► é ter a certeza de comprar qua-
lidede; comprar <aE3usgvarnas é ter a certeza d• ficar 
bem servido; comprar iHangvarnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. L indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A uniea que borda automalticamente sem ser pre-
ciso a aplicaçilio de chapa. «14ne,gvarnair presta assisten-
cia técnica gratuitamente. si3uagvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentee. Curso de bordados 
• corto grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unieo representante em Barcelos • diversos concelhos 

SILMES L.da,—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura al3aagvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 
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PFISSUERS e PflSSUORTES 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada 

POVOA DE VAnzim 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS • 

T U R 1 S M 0 2 
PARA 1NFORMAÇÚES ESCREVER DIRECTAMENTE 

Visite a confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de CHA e CW 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 
Rspecialidades Renrio#aais 

RUA 1 DE DEZEMBRO 

João a ïel fie' c  
LARGO DA CALçADA—Telefane 8204 

B A R C E L O S 

Encarrega-se de instalaÇões electricas aero-dina-
mos 6 voltes 200 vaus, e 32 voltes 650 vaus, luz fluo-
rescente, venda de material electrico, etc. 

.Novos modelos de Rádios da « General Electric» e 
frigori fitos. 

Instalação Sonora por contractos para festas, nas 
Alaeias. 

Maquinas de escrever « Roy,d», jd tomamos enco-
mendas. 

.Fazem-se todas as reparações de Rádios. 

IK W  1» _ , `g ► •¡' •••. 

-P:eeisáo ici•%nnr•aleao•ryrvancia. 

4 OMEGA 
Vende, compra e troca Joias—Oaro—Prata e >Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

fabrica, transformai e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T I S S O T» 

I RUA D. ANTO•NIIiOBARROSO -- LU••yí 

1llaxima Seriedade e Monealidade 

^nii ~ n 
AO SERVir-O DA LA  

p/4  

PARA COBERTURA 
DO MILHO 

A' Venda em Barcelos, na 
Drogaria Moderna 

DL 
F. M. FESRNANDES. L. 
R. lotaute D. Benrique, 5i-54 

40 CC>N TOe7 
Precisa-se desta quantia, 

por hipoteca. Informa esta re• 
dacção. 

Oficina de Serraôor 
ABILIO LIMA DA LOSTA, 

com Oficina de Ferrador, 
nesta cidade, participa aos 
seus estimados clientes • am'.-
gos, que mudou a sua Oficie 
na, da Avenida Dr. Sidóaio 
Pais, para a Rua da Estrada, 
junto á Casa do Sar. Domin-
gos Silva (Relho), nesta ci-
dade. 

EM ALVELOS 
CASA E L1RADO 
No lugar da Escola, ven-

de- ao, em leilão, no dia 3 de 
Agosto (domingo ), pelas 5 
horas da tardo, uma casa e 
eirado. 

CASA, NO CAMPO DE S. 
JOSÉ 

Vende-se, no campo de S. 
José, N.O 65, com bons como-
doe, luz, agua e quintal com 
ramada. Tanque para lavar. 
Pura ver, das 10 ás 12 ho-

ras o das 14 ás 19, todos os 
dias. 

GUARDA-LIVROS 
Oferece-se. 
Informa esta Redacção. 

ESPINGARDA USADA 
Calabre 12, compra-se. 

Informa esta redaeçilo. 

M A T O 
Manuel Barbosa Arantes, 

de Lijó, de lugar de Paredes, 
vende mato numa sua bouça, 
eiia ao mesmo lugar. 

CAs•,A, 
Vende-se a sara que foi de 

D. Laurinda Lebreiro. 
luforma esta Redacção. 

CAMILO RAMOS 
ClrargUa-Dentista e Farmaeeutieo 

Doenças da boca s dos dentes 
PROTEGE DENTARIA 

Consultorio-L. da Porta NQv-- W-. 44 
9'"maur 8.331 — BAiWELOS 

k'uLugra*11" 1-d.obitn 
RUA 0. ANTONIO BARROSO 

BARCt•LOS 
Neste bem apetrochado atelier 

de fotografia, ezecuiam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
purtes, serviço militar, cadulas, eta. 

Arte, rapidez s pregos ao alcan-
ce de todas as beleas. 
Impõe-se, pois, uma visita k FO-

TOGRAFIA ROSIM. ` 

OFICINA DE VELAS DE CERA 
Vende-se, por motivo de 

docaço, com Alvará o utoa-
silios do oficina de velas de 
cerra; fanico que h& no eon-
c®,ho das Barcelos o que po-
de fabricar legalmente. 

Neaata redacção informa. 

1Marmaela de serviço 
Amanhk encontra-se do scrviço a 

Farmacía Oliveira. 

POR•UQ-.A.Lt PR•V'ID•N••; 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital e Reservas em 1946 Esc, 24.044.810$94 
Eleetua aegurms de: 

Vida, Iucondio. Cristais, Roubo, Greves e Tumultos, 
Agrícolas, Auto e Resp. Civil, Maririmoss, Transportes Ter-
restres, Postais, Acidentes Pessoais a Acidentes de Tcabalho. 
Agente em Raroelos 

ADRIANO AUGUSTO SINIÓES RAMOS 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
Dhc,&Fiibos, L.a. BARCELOS 

GARAGEM DE 
BICICLETAS 

No Largo do Bonfim, des. 
ta cidade, alagam-se a con-
sertam-** bícicletes. 

Preçots modicos. 

E- AUTOMÁTICO e de PRECISAO ABSOLUTA 
E' garantido contra QUALQUER acidente T 
E. em caso 1 R R E M E D 1 Á V E L, o possuidor 

receberá um novo relógio em troca. 

Conheça hoje a afamada marca S I G N O, 
relogio de GRANDE TRADIÇAO 

REPRESENTANTE EM BARCELOS 
Ourivesaria e Relojoaria Senhor da Eru3 

DE ERNESTO GONÇALVES DA SILVA 
(Avaliador Oficial nesta Comarca) 

Largo da Calçada, 0— 10—B A R C E L O S 

NA COUL POSIÇAO DA BARATINA, ENTRA 
TAMBÉM 0 D. D. T. 

A' Venda, nesta cidade, nas Drogarias: MAR-
TINS—MODERNA e PIMENTA do VALE, e, ain-
da, nos bons estie belecimentos da especialidade 


